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No dia 26 de julho, a Igreja celebra Santa Ana e São 
Joaquim, pais de Maria, avós de Jesus.    Para come-
morar o dia dos Avós, nosso querido e saudoso Papa 
Francisco instituiu a Jornada Mundial dos Avós e das 
Pessoas Idosas, no ano de 2021. A Jornada acontece 
no quarto domingo de julho, em data próxima à me-
mória litúrgica de São Joaquim e Sant’Ana.  Um dia es-
pecial que nos leva à reflexão sobre a importância dos 
idosos na vida familiar e na sociedade. 

Em cada Jornada, a Igreja propõe um tema para 
reflexão. Em 2026, o tema: “Eu nunca te esquecerei” 
(Is 49,15) é, com certeza, muito oportuno. Infelizmen-
te, no mundo atual, onde parece imperar a cultura do 
descarte, os idosos são tratados como alguém que 
incomoda; alguns vivem em asilos, abandonados, es-
quecidos... sequer recebem visitas dos seus familiares. 

É triste e preocupante uma sociedade que não 
respeita e cuida dos seus idosos. Papa Francisco em 
uma de suas homilias, disse: “Um povo que não cui-
da dos avós, um povo que não respeita os avós não 
tem futuro, porque não tem memória”. E acrescenta: 
“Nós vivemos em um tempo no qual os idosos não 
contam. É ruim dizer isto, mas eles são descartados, 
porque dão trabalho. Os idosos são aqueles que nos 
trazem a história, que nos trazem a doutrina, a fé e nos 
dão um legado. São aqueles que, como um bom vinho 
envelhecido, têm força dentro de si para nos dar uma 
herança nobre” (Papa Francisco).

A Igreja, por meio da Pastoral da Pessoa Idosa, rea-
liza há mais de 20 anos um trabalho muito importante 
de valorização, respeito e cuidado com a pessoa idosa, 
especialmente, em favor dos que se encontram em si-
tuação de vulnerabilidade. Convido você a conhecer e 
ser um agente dessa Pastoral. Participe, também, da 
Romaria Nacional da PPI que se realizará no Santuário 
Nacional, no dia 26 de julho.

Os idosos são uma fonte de sabedoria, um santuá-
rio de fé. Além do carinho e cuidado familiar, os idosos 
precisam ter seus direitos fundamentais respeitados.  
Se você tem o privilégio de conviver com seus avós, 
agradeça a Deus e aproveite esse tempo. Cuide deles 
com ternura, paciência e respeito.
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Paulo VI, Papa do Desenvolvimento e da Paz 

rtigoA

Durante seu pontificado (1963-1978), 

o Papa Paulo VI enfrentou graves proble-

mas de guerras, violência, assassinatos, 

etc. Dentre tantos desafios, salientamos: 

a criação do Muro de Berlim, a Guerra do 

Vietnam, a Guerrilha na América Latina, a 

Máfia na Itália, a guerra na Irlanda do Nor-

te, o assassinato de John e Robert Kenne-

dy e de Martin Luter King.  As  ditaduras  

foram impostas no Brasil, Argentina, Chile, 

Nigéria, República Centro-Africana, Líbia, 

etc. A China explode a bomba atômica. Os 

conflitos no médio Oriente e a Guerra Fria  

entre o Oriente e o Ocidente assolaram o 

mundo.  Paulo VI sofre um atentado nas 

Filipinas, durante a viagem apostólica à 

aquele país. Na Itália, o drama era o fascis-

mo, o racismo, a Máfia, a guerra. 

Em nome da paz e como profeta da 

paz, São Paulo VI visita a ONU; encontra-

-se com  grandes   líderes mundiais, cria 

o Dia Mundial da Paz, a Comissão Justiça 

e Paz, o Dia dos Migrantes, das Comuni-

cações Sociais. Escreve a Encíclica Populo-

rum Progressio sobre o “Desenvolvimen-

to Integral e a Paz”.

O Discurso proferido na ONU, dia 4 de 

outubro de 1965, foi um grito pela  paz. 

“Quero ser a voz dos mortos e das vítimas 

da guerra,   voz  dos  pobres e deserdados, 

voz dos desejosos  de justiça. Se a humani-

dade não pôr fim à guerra, a guerra porá 

fim à humanidade.  Digo não ao armamen-

to e sim à repartição dos   bens.  Digo não 

ao subdesenvolvimento e sim à civilização 

do amor. Jamais uns contra os outros. Ja-

mais a guerra”. 

Em 1967, quando a  China   explode  a 

Bomba  Nuclear, Paulo VI alertou: “Pobres 

de nós, a guerra desonra  nosso tempo, é 

uma insensatez.  Vença a justiça, não a po-

lítica  das  armas, vença o perdão e a fra-

ternidade. A guerra é absurda e inútil.  Cur-

vemo-nos  aos  pés dos responsáveis para 

que não radicalizem a luta, a vingança, o 

ódio.  Sofremos   e choramos,  mas ainda, 

temos esperança.  Os   que  chamamos  de 

inimigos, são nosso irmãos”.

Em Fátima, no dia 13 de maio de 1967, 

Paulo VI falou em sua homilia. “O mundo 

está   em  perigo, é preciso a paz. Em nome 

da paz, eu vos peço: sede homens bons, 

sábios,  abertos ao bem comum. Sede ho-

mens magnânimos, sensíveis, civilizados, 

corajosos no perdão, gênios do bem, após-

tolos da verdade”.

Por ocasião da 1ª Jornada Mundial pela 

Paz, dia 1º. de janeiro de 1968, escreveu 

Paulo VI: “Sim, a paz é possível, porque há   

pessoas abertas à civilização, que ouvem  

os  clamores das  vítimas, dos  feridos, dos  

prófugos;  as lágrimas das mães, das viú-

vas, o lamento das crianças.  A paz é pos-

sível porque no fundo os homens são bons, 

orientados pela razão, pela ordem, pelo 

bem comum. A paz é possível porque Jesus 

Cristo nos trouxe o amor”.

No discurso de abertura da Conferência 

do Episcopado Latino-Americano e Caribe-

nho, em Medellin, na Colômbia,  em 1968, 

o Papa Montini assim se expressou: “Nossa 

força é o amor. Não o ódio, não à violência, 

não o sangue, não a anarquia. A paz nas-

ce do coração que crê e ama e cria o novo 

humanismo iluminado pelo Evangelho. A 

paz acontece  onde  o  amor  é forte, onde 

se ensina a sabedoria, onde se realiza com 

confiança, com energia e perseverança, o 

bem comum. O futuro requer um desenvol-

vimento integral, muito esforço, audácia e 

sacrifício. A paz é o bem supremo da vida 

na terra, uma aspiração comum, um ideal 

digno, uma necessidade para o progresso. 

Tornai amigos os vossos inimigos, oh povos 

da terra”.

Em janeiro de 1964, o Papa Paulo VI 

iniciou sua viagem à Terra Santa. Na homi-

lia da missa celebrada   em Belém de Judá, 

disse: “Belém é lugar de paz. Deus nos dê 

uma visão mais clara, uma vontade mais 

ardente, um renovado espírito de concór-

dia e generosidade em favor da paz. Que 

ela seja instaurada na verdade, na justiça, 

na liberdade e no amor fraterno”.  

Que   São Paulo VI interceda pela paz que 

tanto aspiramos. Vida sim, violência não! 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo Emérito de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

A Missa Pontifical

Paulo VI, Papa do Desenvolvimento e da Paz 

Aproximava-se a hora da missa pon-
tifical. A grande praça do Santuário esta-
va apinhada de povo. Em frente à porta 
principal da Igreja, dentro do gradil, sob 
elevado pavilhão estava o altar que era 
encimado por um riquíssimo trono todo 
dourado, onde entre os esplendores da 
mais cintilante ornamentação e um cem 
número de círios iluminados avultava a 
sagrada e veneranda Imagem da Virgem 
Aparecida. 

Todos os olhares estavam convergi-
dos para aquele ponto na imobilidade 
do recolhimento e no enlevo da oração. 

De repente um burburinho estreme-
ce aquela multidão, a cruz processio-
nal aparecia na porta do Convento dos 
Padres Redentoristas. Ia desfilar diante 
daquele povo uma procissão nunca vis-
ta em todo o Brasil, de catorze prelados.  
[...]

Em seguida, vinham os diáconos da 
missa e do sólio, e logo atrás Dom Jú-
lio Tonti, Arcebispo de Ancara, Núncio 
Apostólico no Brasil, celebrante da missa 
pontifical; todos carregavam riquíssimos 
paramentos bordados a ouro. 

Fechavam o cortejo vários protonatá-
rios, camareiros secretos, cônegos da Ca-
tedral de São Paulo e do Rio de Janeiro e 
sacerdotes em número avultado. Dirigia 
o cerimonial Monsenhor Eduardo Cris-
tão de Carvalho Rodrigues, mestre de 
cerimônias do Sólio Arquiepiscopal. 

Com dificuldade foi aberto o cami-
nho pelo meio da multidão que apinha-
da esperava a solenidade. 

Chegados  os Bispos, tomam lugar 
ao lado da Epístola e do Evangelho e a 
missa começa. 

A parte musical foram habilmente 
desempenhada pelos padres Salesia-
nos de Lorena, que ocupavam o lugar 
ao lado da Epístola. Executaram o mais 
belo e clássico cantochão. 

 O povo, que enchia toda a Praça 
do Santuário em profundo silêncio, de-
votamente acompanhava as solenida-
des. Coisa admirável, aquela multidão 
estava como que imobilizada no lugar, 
ninguém arredara um passo sem tudo 
estar acabado. 

Depois do Evangelho, de pé em fren-
te ao altar voltado para o celebrante, o 
Exmo. Sr. Arcebispo Dom Joaquim Arco-
verde proferiu o seguinte discurso vaza-
do em puro latim. O porte aprumado do 
Exmo. Sr. Arcebispo, a sua dicção corre-
tíssima, uma declamação vigorosa, tudo 
concorria para dar vida a esses períodos, 
nos quais em harmonioso concerto a 
piedade, a história e as esperanças se 
consagravam produzindo o hino de lou-
vores  à Virgem de Aparecida.

(Continua na próxima edição)
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Santo do Mês

O Sacerdote Frei Galvão

A Ordem dos Frades Menores foi 
fundada por São Francisco, em Assis na 
Itália em 1209. É formada por frades 
sacerdotes ou leigos; considerando a 
palavra do Apóstolo: “Cada um perma-
neça na vocação à qual foi chamado” 
(1Cor 7,20). Chegou ao brasil no sécu-
lo XVII, com a criação da Província da 
Imaculada Conceição do Brasil, no dia 
15 de julho de 1675 pelo Papa Clemen-
te X, mediante a Bula Pastoralis Officii. 
Ao ser criada, esta Província, contou 
inicialmente com 10 novos conventos. 
O segundo convento, mais antigo e 
sem dúvida o mais importante da nova 
Província da Imaculada Conceição do 
Brasil, é o Convento de Santo Antônio 
do Rio de Janeiro, construído em 1608. 
Este convento foi a sede provincial por 
dois séculos, bem como o principal cen-
tro de formação dos frades nos estudos 
da filosofia e da teologia, chegando a 
ter uma das mais ricas bibliotecas do 
Brasil. Entre os demais conventos da 
nova Província, está o Convento Santa 
Clara em Taubaté - SP, criado em 1674. 

Em 1760, aos 21 anos, apesar da 
influência de sua família na sociedade, 
o jovem Galvão desistiu do futuro pro-

missor e procurou os Franciscanos de 
Taubaté; como a formação acontecia 
no Rio de Janeiro, ele foi para lá no Con-
vento de São Boaventura de Macacu, 
em Itaboraí. Ali, se tornou um noviço no 
dia 15 de abril deste mesmo ano, ado-
tando o nome religioso de Frei Antônio 
de Sant’Anna Galvão em homenagem 
à devoção de sua família a Santa Ana. 
Durante o noviciado, Galvão se tornou 
conhecido por sua piedade, zelo e vir-
tudes exemplares. Galvão fez sua pro-
fissão solene em 16 de abril de 1761, 
assumindo o voto de defender o título 
de “Imaculada” da Virgem Maria, ainda 
considerada uma doutrina polêmica à 
época. 

Em 11 de julho de 1762, aos 23 anos, 
o nosso querido Frei Antônio de Sant’ 
Anna Galvão foi ordenado sacerdote na 
capela do Convento de Santo Antônio 
no Rio de Janeiro, sendo em seguida, 
transferido para o Convento de São 
Francisco na cidade de São Paulo, onde 
continuou seus estudos em teologia e 
filosofia. Durante a jornada do Rio de 
Janeiro para São Paulo, fez uma breve 
parada em Guaratinguetá para celebrar 
sua primeira missa, realizada na Matriz 
de Santo Antônio, onde ele havia sido 
batizado. Após sua ordenação sacerdo-
tal, Frei Galvão viveu a maior parte de 
sua vida em São Paulo, onde exerceu 
seu sacerdócio com profunda dedica-
ção; sendo: confessor, pregador, portei-
ro e guardião do convento. É impossível 
falar de frei Galvão e não falar do seu 
relacionamento com o convento da luz. 
E foi deste local que que fez nascer em 
1774, junto com madre Helena Maria 
do Espírito Santo, o que viria a ser anos 
depois o Mosteiro da Luz, que como 
arquiteto ajudou a pensar, e com suas 
próprias mãos, ajudou a construir.

O sacerdócio é um elemento central 

da vida da nossa Igreja Católica, é um 
ministério sagrado que envolve a or-
denação de homens para servir como 
representantes de Cristo e guiar a co-
munidade de fiéis na Igreja. É dividido 
em dois tipos principais: sacerdócio 
ministerial e sacerdócio comum. O 
sacerdócio ministerial refere-se aos clé-
rigos ordenados, que incluem bispos, 
padres e diáconos, enquanto o sacer-
dócio comum é o chamado de todos os 
fiéis batizados a participar da missão da 
Igreja. O Sacerdócio Ministerial envol-
ve a ordenação através do Sacramen-
to da Ordem. Os sacerdotes atuam “in 
persona Christi”, ou seja, em nome de 
Cristo, especialmente na celebração da 
Eucaristia e na administração dos sacra-
mentos como Batismo, Confirmação, 
Penitência e Unção dos Enfermos. Os 
sacerdotes têm várias responsabilida-
des, incluindo: Proclamar a Palavra de 
Deus e ensinar a doutrina da Igreja; 
guiando e cuidando da comunidade pa-
roquial. Depois de ter passado a residir 
no mosteiro por quase quatro anos, o 
Padre Franciscano ali faleceu em 23 de 
dezembro de 1822, e ali está sepultado 
até hoje, onde continua atraindo o seu 
povo e distribuindo-lhe bênçãos e gra-
ças, para todas as pessoas necessitadas 
de saúde e Pão. 

O nosso Santo Franciscano come-
morou 60 anos, cinco meses e doze dias 
de sacerdote neste mundo e agora par-
ticipa da Eterna felicidade dos sacerdo-
tes que estão no céu com Deus. Neste 
desenho que ilustra esta matéria, eu o 
retratei sorridente no dia de sua Orde-
nação Sacerdotal. Frei Galvão, sacerdo-
te da paz e da caridade; rogai por nós.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Obra escrita por Tereza Pasin e Pe. Renan Rangel resgata a trajetória de um sacerdote 
que marcou a história da Igreja em Guaratinguetá e da Arquidiocese de Aparecida

rtigoA

A noite de 1º de junho de 2026 en-
trou para a história da Paróquia Santo 
Antônio e da Arquidiocese de Apareci-
da. Em meio à abertura da tradicional 
Trezena de Santo Antônio, foi lançado 
o livro “Monsenhor Bindão – Homem, 
Sacerdote e Modelo de Santidade”, obra 
que apresenta a primeira biografia ofi-
cial de Monsenhor Oswaldo de Barros 
Brandão, sacerdote cuja vida perma-
nece viva na memória e no coração do 
povo de Guaratinguetá.

A celebração teve início com a Santa 
Missa na Matriz de Santo Antônio, pre-
sidida por Dom Orlando Brandes, Arce-
bispo Emérito de Aparecida, e contou 
com a presença de Dom Mário Antônio, 
Arcebispo de Aparecida, sacerdotes, 
autoridades civis e numerosos fiéis que 
participaram do primeiro dia da cami-
nhada preparatória para a festa do pa-
droeiro. Após a Celebração Eucarística, 
a comunidade reuniu-se para o lança-
mento da obra escrita pela historiadora 
Tereza Galvão Pasin e pelo Padre Renan 
Rangel, reitor do Seminário Bom Jesus. 
O momento foi marcado pela emoção, 
pela gratidão e pelo reconhecimento 
da importância de preservar a memória 
daqueles que dedicaram a vida à evan-
gelização. A publicação é fruto de um 
cuidadoso trabalho de pesquisa histó-
rica, realizado a partir de documentos 

da Cúria Arquidiocesana, registros pa-
roquiais e testemunhos de pessoas que 
conviveram com Monsenhor Bindão. 

Conhecido por sua humildade e dis-
ponibilidade, Monsenhor Bindão dedi-
cou mais de quatro décadas à Paróquia 
Santo Antônio. Seu ministério sacerdo-
tal ultrapassou os limites da administra-
ção paroquial, alcançando a formação 
de lideranças, o cuidado com os mais 
pobres, a valorização da liturgia, da mú-
sica sacra e o fortalecimento da vida co-
munitária. Sua atuação foi decisiva para 
a história da Igreja no Vale do Paraíba e 
para a consolidação da então Arquidio-
cese de Aparecida.

O lançamento do livro aconteceu 
em um contexto especialmente signi-
ficativo. Vivendo a Campanha “Matriz: 
Coração da Nossa História”, a comuni-
dade paroquial foi convidada a olhar 
para suas raízes e reconhecer aqueles 
que ajudaram a construir a identidade 
religiosa e cultural da cidade. Nesse 
sentido, a figura de Monsenhor Bindão 
surge como um dos grandes protago-
nistas dessa história de fé.

A programação da noite também 
contou com uma homenagem à Secre-
taria Municipal de Cultura de Guara-
tinguetá, representada pelo secretário 
Tiago Xavier, em reconhecimento ao 
apoio prestado à preservação do patri-
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mônio histórico e cultural do município.
Mais do que registrar fatos e datas, 

a obra apresenta o testemunho de um 
homem que viveu intensamente sua vo-
cação sacerdotal e deixou um legado de 
santidade, serviço e amor à Igreja. Ao 
resgatar sua trajetória, o livro torna-se 
um instrumento de evangelização e me-
mória, permitindo que as novas gerações 
conheçam a vida daquele que muitos 
fiéis ainda recordam com carinho como 
um verdadeiro pastor e exemplo de san-
tidade.

Ao final do evento, os autores parti-
ciparam de uma sessão de autógrafos, 
compartilhando com os presentes a 
alegria de ver publicada uma obra que 
preserva parte importante da história da 
Igreja Particular de Aparecida.

O livro “Monsenhor Bindão – Homem, 
Sacerdote e Modelo de Santidade” conti-
nuam disponível para aquisição na Secre-
taria Paroquial da Matriz de Santo Antô-
nio, em horário comercial, ao valor de R$ 
15,00. Uma oportunidade para conhecer 
mais profundamente a vida de um sacer-
dote que marcou gerações e cuja heran-
ça espiritual permanece fecundando a fé 
do povo de Deus.

Leandra Ozório
Asscom – Matriz Santo Antônio
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T estemunho do Dízimo
 “Fatinha”: uma iniciativa que nasce 

da fé e da escuta dos tempos

Neste mês de julho, nossa Revista não tra-
rá o Testemunho do Dízimo, mas apresentará 
uma experiência inovadora vivida na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, de Guaratinguetá.

Vivemos um tempo em que a tecnologia 
digital já faz parte do nosso cotidiano e, tam-
bém, da nossa vida de fé. Hoje, muitos fiéis 
acompanham a Palavra de Deus por aplica-
tivos, participam de estudos bíblicos on-line, 
acompanham a Santa Missa pelas redes so-
ciais e até buscam reflexões sobre o Evan-
gelho com o auxílio de ferramentas digitais. 
Tudo isso revela um ponto importante: a fé 
continua viva, mas também, encontra novos 
caminhos para chegar até as pessoas.

Como toda realidade em transformação, 
há aspectos positivos e outros que exigem 
discernimento. No entanto, há um consenso: 
não é possível ignorar essas ferramentas. O 
desafio é usá-las com consciência, equilíbrio 
e responsabilidade, para que sejam sempre 
instrumentos de evangelização.

Um olhar pastoral sobre o Dízimo: foi a 
partir dessa realidade que o Pe. Paulinho, pá-
roco da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
junto aos seus coordenadores Liliane e Júlio 
e toda a equipe, realizaram um estudo apro-
fundado da realidade pastoral do dízimo na 
comunidade.

O objetivo foi claro: construir um plano 
de trabalho que compreendesse o dízimo 
não apenas como contribuição financei-
ra, mas como um verdadeiro caminho de 
evangelização. 

Como em muitas paróquias foi identifi-
cado um número significativo de dizimistas 
inativos, o primeiro passo foi ouvir e com-
preender os motivos.

Nas visitas realizadas, foram encontra-
das diferentes realidades:

• Fiéis que deixaram de contribuir após 
o período da pandemia;

• Pessoas que passaram a colaborar 
por meio das “sacolinhas de ofertas”;

• Outros que utilizam o Pix da paróquia;
• Também casos de pessoas que não 

possuem cadastro como dizimistas, mesmo 
contribuindo de outras formas.

Houve ainda situações de fiéis que não 
conhecem em profundidade o sentido do 
dízimo, nem sua importância para a susten-
tação da paróquia e da evangelização. Mais 
do que uma contribuição, o dízimo é com-
preendido como um canal de graça, parti-
lha e pertencimento comunitário.

Nasce uma resposta criativa: a 
“FATINHA”

Diante dessa realidade, surgiu uma ini-
ciativa especial: a criação de uma agente 
virtual: a “Fatinha”.

De forma simples, próxima e acolhedo-
ra, a “Fatinha” tem como missão: 

• Alcançar os fiéis que não participam 
presencialmente das celebrações;

• Reforçar o sentido evangelizador do 
dízimo;

• Agradecer aos dizimistas o compro-
misso e a generosidade;

• Aproximar ainda mais a paróquia da 
vida cotidiana das pessoas.

A proposta é que a tecnologia se torne 
uma ponte de fé, cuidado e comunicação, e 
não um distanciamento.

Quer conhecer mais? Se você deseja 
entender melhor como funciona a agente 
virtual “Fatinha” e conhecer mais de perto 
essa experiência pastoral, acesse o perfil da  
Paróquia @nsfguara, no Instagran. 

Vale a pena descobrir como a fé, evan-
gelização e tecnologia podem caminhar 
juntas de um jeito simples, criativo e muito 
próximo da vida real.

Equipe da Pastoral do Dízimo
Paróquia Nossa Senhora de Fátima



Festa do Povo de Deus: há 20 anos escrevendo uma história de comunhão! 
conteceuA

Corpus Christi dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão da 
Arquidiocese de Aparecida

No dia 25 de maio,  na Paróquia São Pedro 
Apóstolo, em Guaratinguetá,  aconteceu o Corpus 
Christi dos Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão da Arquidiocese de Aparecida.  Mais 
de 600 Ministros participaram deste momento 
de espiritualidade e fé! A Santa Missa foi presidi-
da pelo nosso  Arcebispo Dom Mário Antonio, a 
quem agradecemos.

Agradecemos, também, aos Padres Fabiano e 
Luciano que nos acolheram com muito carinho, ao nosso Diretor Espiritual Padre Douglas, que sempre nos acompanha, 
e a todos os Ministros de nossa Arquidiocese que participaram desse momento de unidade e amor.

Que possamos verdadeiramente amar a Cristo e servir a sua Igreja!

Solenidade de Corpus Christi em Aparecida
No dia 4 de junho, as três Paróquias da cidade 

de Aparecida (Nossa Senhora Aparecida e São Be-
nedito; São Roque e Santo Afonso Maria de Ligó-
rio) se uniram para celebrar Corpus Christi.  

A Santa Missa teve início, às 17h, presidida pelo 
nosso Arcebispo Dom Mário, concelebrada por 
Dom Orlando, Arcebispo Emérito, e pelos Srs. Pá-
rocos e Vigários Paroquiais das referidas paróquias.  
Após a Missa, seguiu-se a procissão, subindo a la-
deira Monte Carmelo até à Basílica Histórica, onde 
aconteceu a Bênção do Santíssimo.
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Encontro das Lideranças Juvenis
No dia 30 de maio, foi realizado no CAP, um momento de espiritualidade 

e formação com algumas lideranças juvenis das paróquias e santuários de 
nossa Arquidiocese.

A formação e espiritualidade foram conduzidas por Dom Mário Antônio, 
Arcebispo de Aparecida, que falou sobre a unidade da Santíssima Trinda-
de,  encorajando os jovens a buscarem, mesmo que com diferentes dons e 
carismas, a unidade. Dentro desse contexto, Dom Mário disse que as dife-
renças não devem gerar divisão, e sim, comunhão. Assim como Jesus nos 
amou, também nós somos chamados a amar uns aos outros, pois o amor 
é o vínculo da unidade.

Em seguida, o jovem Maurício, um dos membros da coordenação da 
Pastoral Juvenil, dirigiu uma palavra aos jovens, incentivando-os a não de-

sistirem do cargo de liderança em suas paróquias. Em todos os momentos, especialmente, nos mais difíceis, é preciso clamar o Espí-
rito Santo, pois é Ele que move as nossas atitudes e ações dentro da Igreja.  

Após a espiritualidade e formação, o Encontro foi encerrado com momento de convivência fraterna.
Maurício Ribeiro- Pastoral Juvenil



Festa do Povo de Deus: há 20 anos escrevendo uma história de comunhão! 

No último dia 31 de maio, a Arquidiocese de Aparecida realizou a tradi-
cional Festa do Povo de Deus. Essa edição teve um significado ainda mais 
especial: a celebração dos seus 20 anos. Uma história construída pela fé e 
pela participação de centenas de fiéis, ao longo dessas duas décadas. Além 
disso, foi a primeira festa que contou com a presença do nosso Arcebispo 
Dom Mário Antonio. 

Com uma programação diversificada voltada para todas as idades, a festa 
contou com momentos de oração, animação e atividades para crianças e 
jovens.  Durante todo o evento, as famílias puderam aproveitar um parque, 
especialmente, preparado para as crianças, além de uma ampla praça de 
alimentação, com diversos comes e bebes, preparados com carinho pelos 
leigos das foranias, fortalecendo ainda mais o espírito de comunhão e parti-
lha em nossa Arquidiocese.

 Às 16h, aconteceu o Terço e a Adoração ao Santíssimo Sacramento, se-
guidos da Santa Missa, presidida por Dom Mário Antonio, concelebrada por 
Dom Orlando Brandes, Arcebispo emérito, e pelo Clero de Aparecida.  En-
cerramos o evento, com o show do cantor Eugênio Jorge, conhecido nacio-
nalmente por sua trajetória na música católica.

A Festa do Povo de Deus tornou-se, ao longo dos anos, um dos principais 
encontros de unidade da Arquidiocese de Aparecida, reunindo paróquias, 
pastorais, movimentos e comunidades em um verdadeiro testemunho de fé 
e fraternidade.

Agradecemos a todos que nos prestigiaram com sua presença. Igual-
mente, agradecemos a  cada um dos envolvidos na organização e realização 
dessa Festa. Que Deus os recompense por tanto carinho, disponibilidade e 
generosidade, sinal de comunhão e amor à Igreja. 

Até 2027, se Deus quiser!
Pascom/Arq. de Aparecida 
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Arraiá do Bom Jesus

Arquidiocese de Aparecida celebra os 32 anos de pastoreio de Dom Orlando

Dom Mário faz palestra na Câmara Municipal de Guaratinguetá

Nos dias 5 e 6 de junho, aconteceu o tradicional “Arraiá do Bom Jesus”. Como de costume, iniciamos com a Santa 
Missa, presidida por Dom Orlando, que no dia 5, celebrava seu 32º aniversário de Episcopado. No segundo dia, presidiu 
a Eucaristia Dom Mário Antonio, que pela primeira vez, participou do nosso “Arraiá”. Terminada a Missa, os presentes se 
dirigiram a área externa do Seminário onde desfrutaram de momentos de muita festa, alegria e confraternização, com 
diversas barracas de comes e bebes e diversão para as crianças.

Agradecemos a presença de todos! Nosso muito obrigado, também, a cada um dos envolvidos na preparação, organi-
zação e realização do “Arraiá”. Deus lhes pague pela dedicação e carinho ao Seminário Bom Jesus.

No último dia 05 de junho, nosso Arcebispo Emérito Dom Or-

lando completou 32 anos de Episcopado. Para celebrar a data, 

uma Santa Missa foi realizada no Santuário Nacional, presidida 

pelo aniversariante, concelebrada por Dom Mário e por alguns re-

presentantes do Clero da Arquidiocese. 

Obrigado, Dom Orlando, pelo seu testemunho de vida e missão 

na Igreja!

A convite da Câmara de Vereadores de Gua-
ratinguetá, nosso Arcebispo Dom Mário,  acom-
panhado do Pe. Moisés, Assessor da CF, e do  
Coordenador Silas, fez uma palestra no Plená-
rio, no dia 8 de junho,  sobre o tema da Cam-
panha da Fraternidade que, neste ano, traz a 
reflexão o problema da moradia em nosso País. 
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Bispos e Coordenadores de Pastoral participam de Assembleia do Regional Sul 1

Dia Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes

Entre os dias 9 e 11 de junho, 
aconteceu em Itaici a 88ª Assem-
bleia dos Bispos do Regional Sul 1 
da CNBB, reunindo os bispos do 
Estado de São Paulo para um im-

Unidos ao Sagrado Coração de 

Jesus, o clero da Arquidiocese de 

Aparecida, junto ao Arcebispo, 

Dom Mário Antonio, reuniu-se, 

no dia 12 de junho, no Santuário 

Nacional, para uma tarde de ora-

ção pela santificação do clero. 

Em comunhão com toda a 

Igreja, elevamos nossas preces 

por todos os sacerdotes do mun-

do, confiando-os ao Coração de Cristo, Bom Pastor, fonte de amor, misericórdia e fidelidade. 

Que o Senhor fortaleça nossos padres em sua vocação e missão, concedendo-lhes a graça de serem 

pastores segundo o Seu coração. 

Sagrado Coração de Jesus, santificai os nossos sacerdotes!
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portante momento de comunhão, 
reflexão e planejamento pastoral. A 
Arquidiocese de Aparecida foi repre-
sentada pelo nosso Arcebispo Dom 
Mário e pelo Pe. Paulinho, Coorde-

nador Arquidiocesano de Pastoral 
que, junto aos demais pastores, 
aprofundaram o estudo das novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evange-
lizadora da Igreja no Brasil, apro-
vadas na última Assembleia Geral 
da CNBB.

Foram dias marcados pela 
escuta, pelo diálogo e pelo com-
promisso renovado com a missão 
evangelizadora da Igreja, em sin-
tonia com os desafios do tempo 
presente. 

Que os frutos deste encontro 
fortaleçam ainda mais a caminha-
da de nossas comunidades e a 
missão de anunciar o Evangelho.



Encontro Anual da Pastoral da Pessoa Idosa do Regional Sul 1 

Pastorais Sociais da Arquidiocese promovem Encontro com os Políticos 
No dia 22 de junho, das 8h às 11h30, no auditório da Pousada 

do Bom Jesus, em Aparecida, aconteceu o Encontro Anual com os 
Prefeitos e Vices, Vereadores e Secretários Municipais das cinco 
cidades que formam nossa Arquidiocese.

Promovido pelas Pastorais Sociais da Arquidiocese, o encon-
tro contou com a presença de Dom Mário Antonio, Arcebispo de 
Aparecida, que abordou o tema: “Verdade, Ética e Paz: superan-
do a polarização através do diálogo democrático”.

Mais do que uma reunião institucional, o encontro reafirma a 
missão da Igreja de colaborar com todos aqueles que se dedicam 
à construção de uma sociedade mais justa, fraterna e solidária, 
inspirada pelos valores do Evangelho e pela Doutrina Social da 
Igreja. Em um espaço de diálogo, escuta e compromisso com a promoção do bem comum e da dignidade humana.

Que o Espírito Santo ilumine nossos governantes e fortaleça o compromisso de todos com o serviço ao povo e a promoção 
da vida. 	

Pascom/Arq. de Aparecida

A Pastoral da Pessoa 
Idosa do Regional Sul 1 da 
CNBB, promoveu, nos dias 
13 e 14 de junho, na Casa 
de Emaús, em Araras, o En-
contro Anual para Formação 
de suas Lideranças sub-re-
gionais e diocesanas. Nossa 
Arquidiocese se fez presente sendo representada pela Coordenadora Arquidiocesana Leila Gonçalves.

Foram dias especiais para o aprofundamento, estudo, partilha e reflexão sobre o cuidado àqueles que tanto contribu-
íram para a construção de nossas famílias e comunidades.



gendaA
Encontro Anual da Pastoral da Pessoa Idosa do Regional Sul 1 

Comunidade São Pedro Apóstolo 
em Aparecida festeja padroeiro

A Comunidade São Pedro Apóstolo, no bairro Itaguaçu, em 
Aparecida, pertencente à Paróquia Santo Afonso, realiza de 03 a 
12 de julho a novena em louvor a seu padroeiro. O tema deste 
ano é: “Com São Pedro Apóstolo, ser uma Igreja pobre para 
os pobres”, baseado na Exortação Apostólica Dilexi Te, do Papa 
Leão XIV. As celebrações acontecem sempre às 19h30. Haverá 
também barracas de comes e bebes e a tradicional Ação entre 
Amigos. Durante os dias de novena, os devotos são convidados 
a colaborar com o gesto concreto, que é a doação de alimentos 
não perecíveis. 

No dia 11/07, encerrando o novenário, a celebração será 
presidida pelo Arcebispo de Aparecida, Dom Mário Antonio. No 
dia festivo, 12/07, a programação começa às 8h da manhã com 
a Missa da benção das chaves e dos objetos de devoção. A par-
tir das 12h, até às 14h, a tradicional feijoada da festa, com venda 
de marmitex a R$ 25 reais.  A partir das 13h,brincadeiras com as 
crianças, e às 18h30,  Missa Solene de encerramento, seguida 
da procissão pelas ruas da comunidade. 

Agenda de Shows (a partir das 21h): 04/07 – Banda Véllim; 
05/07 – Jonas Araújo; 10/07 – Nosso Jeito; 

11/07 – Clima Envolvente; 12/07 – André Moraes.
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 02/07 - Pe. João de Souza Brito - Paróquia São Francisco de Assis - aniversário natalício
- 02/07 - Pe.  Antonio Peixoto - Paróquia São Miguel  -  aniversário de ordenação
- 02/07 - Pe. Roberto Lourenço da Silva - Paróquia Santana – aniversário de ordenação
- 02/07 - Pe. Lauro Gonçalves Firmino - Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação 
- 04/07 - Pe. José Carlos da Silva - residente na  Diocese de São José dos Campos – aniversário de ordenação 
- 06/07 - Pe. Carlos Afonso C. Rodrigues - Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
- 06/07 - Dom Orlando Brandes - aniversário de ordenação sacerdotal 
- 15/07  - Diácono Anderson Tobias - aniversário natalício
- 17/07 - Pe. Matusalém G. dos Santos - Paróquia Santa Luzia – aniversário de ordenação 
- 20/07 - Pe. Eduardo Catalfo - Reitor do Santuário Nacional - aniversário de ordenação

ddee  1133  aa  1166//0077
MMoosstteeiirroo  ddee  BBeelléémm,,  GGuuaarraattiinngguueettáá

RReezzeemmooss  ppeelloo  nnoossssoo  cclleerroo!!

RReettiirroo  aannuuaall  ddoo  CClleerroo  ddaa  
AArrqquuiiddiioocceessee  ddee  AAppaarreecciiddaa
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